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 ........................................................................................................................................................................................................................  
 
A territorialidade são as práticas, a cultura, o saber fazer dos atores locais de um território. Este trabalho 

parte do pressuposto de que o conceito de territorialidade, especificamente nos ambientes de montanha, 

é uma maneira de diferenciar os produtos e os serviços oferecidos pelos agricultores, bem como de que 

para o manejo adequado dos agroecossistemas nessas áreas, práticas agroecológicas devem ser a 

base tecnológica, a base metodológica, a base sociológica e a base epistemológica. Nesse sentido, é 

preciso que os agricultores sejam os protagonistas do processo de desenvolvimento local, conservando 

as relações ecológicas regionais e os traços culturais, bem como revitalizando as relações político-

econômicas. Destaca-se que a valorização dos aspectos territoriais implica em ambientes mais 

equilibrados, na diferenciação de produtos e valorização da cultura local. Este trabalho busca responder 

as seguintes perguntas: De que forma aspectos territoriais, relacionados à produção agroecológica 

familiar, podem potencializar processos de desenvolvimento rural sustentável em ambientes de 

montanha? Este trabalho tem como objetivo avaliar de que forma aspectos territoriais, relacionados à 

produção agrícola familiar, podem ser valorizados na constituição de processos de desenvolvimento rural 

sustentável em ambientes de montanha, utilizando a agroecologia como base tecnológica, metodológica, 

sociológica e epistemológica. O estudo será desenvolvido na Fazenda Rio Grande, Nova Friburgo – RJ. 

A pesquisa será dividida em quatro etapas: revisão de literatura; aplicação dos questionários; 

estabelecimento do processo de pesquisa participativa junto a comunidade de agricultores familiares da 

comunidade e avaliação da percepção dos agricultores familiares acerca dos aspectos territoriais. Os 

resultados preliminares mostraram que os agricultores têm realizado ação de promoção ao 

desenvolvimento endógeno, como a organização para acesso a mercados institucionais e a adoção de 

manejo conservacionista dos agroecossistemas. 
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*parte da tese de doutorado do primeiro autor. 


